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			PREFÁCIO








			A essência das páginas seguintes foi originalmente pregada como palestra, na Igreja de St. Clement, em Ipswich, na noite de 1 de janeiro de 1850.





			O desejo expresso por alguns que estavam presentes naquela ocasião, unidos à minha profunda convicção da grande importância do assunto nos dias atuais, induziu-me a enviar a palestra em sua forma atual.





			Eu posso dizer verdadeiramente, nas palavras daquele admirável teólogo, Robert Traill: “A edificação de qualquer crente, e a correção de qualquer incrédulo, irá pagar em muito o trabalho deste serviço. Isto é tudo que eu planejo e desejo. Eu não tenho buscado patronos nem fiadores, além do Espírito de Deus falando nas Escrituras. Nesse tribunal, todos os homens e todas as doutrinas devem comparecer e serem julgados”.






			J. C. RYLE


			Reitoria de Helmingham,


			Fevereiro de 1850















			


			SOMENTE UM CAMINHO






			 


			“E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” Atos 4:12






			Estas palavras são impressionantes em si mesmas. Mas elas são muito mais impressionantes se você considerar quando e por quem foram faladas.





			Elas foram faladas por um cristão pobre e desamparado, no meio de um perseguidor Conselho Judaico. Foi uma grande confissão sobre Cristo.





			Elas foram ditas através dos lábios do apóstolo Pedro. Este é o homem que, poucas semanas antes, havia abandonado Jesus e fugido. Este é o mesmo homem que havia negado o seu Senhor três vezes. Há outro espírito nele agora. Ele se levanta corajosamente diante de sacerdotes e saduceus, e lhes lança a verdade em suas faces: “Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos” (Atos 4:11,12).





			Bem, eu creio que não preciso lhe dizer que este texto é um dos principais fundamentos sobre os quais o décimo oitavo artigo da Igreja da Inglaterra está construído.





			Esse artigo é como segue: “Devem também ser amaldiçoados os que se atrevem a dizer que todo o homem será salvo pela lei ou seita que professa, contanto que seja cuidadoso em regular a sua vida segundo essa lei e a luz da natureza; porque as Escrituras Sagradas somente nos propõem o Nome de Jesus Cristo como o único em que os homens hão de se salvar”.





			Há poucas afirmações mais fortes do que essa ao longo de todos os Trinta e Nove Artigos. É o único anátema pronunciado por nossa Igreja de um extremo ao outro de sua confissão de fé. O Concílio de Trento em seus decretos anatematiza continuamente: a Igreja da Inglaterra faz isso uma, e apenas uma vez. E ela o faz com boas razões. Eu proponho mostrar-lhe isso através de um exame das palavras do apóstolo Pedro.





			Ao considerar este assunto solene, há três coisas que desejo fazer.






			 


			I. Primeiro, mostrar a doutrina aqui estabelecida pelo apóstolo.





			II. Em segundo lugar, mostrar algumas razões pelas quais essa doutrina deve ser verdadeira.





			III. Em terceiro lugar, mostrar-lhe algumas consequências que naturalmente fluem da doutrina.






			I. Primeiro, deixe-me mostrar-lhe a doutrina do texto.





			Vamos nos certificar de que entendemos corretamente o que o apóstolo Pedro quer dizer. Ele diz de Cristo: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos”. Bem, o que isso significa? Muitas coisas dependem de enxergarmos isso claramente.





			Ele quer dizer que ninguém pode ser salvo do pecado – sua culpa, poder e consequências –, exceto por Jesus Cristo.





			Ele quer dizer que ninguém pode ter paz com Deus, o Pai – obter perdão neste mundo, e escapar da ira vindoura –, exceto através da expiação e mediação de Jesus Cristo.





			Somente em Cristo, a rica provisão de Deus para a salvação dos pecadores é entesourada. Somente por Cristo, as abundantes misericórdias de Deus descem do Céu à Terra. Só o sangue de Cristo pode nos purificar; somente a justiça de Cristo pode nos vestir; só o mérito de Cristo pode nos dar o direito ao Céu. Judeus e gentios, instruídos e iletrados, reis e homens pobres – todos devem ser salvos por Jesus ou ficarão perdidos para sempre.





			E o apóstolo acrescenta enfaticamente: “Porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos”. Não há outra pessoa comissionada, selada e designada por Deus, o Pai, para ser o Salvador dos pecadores, exceto Cristo. As chaves da vida e da morte estão depositadas em Sua mão, e para serem salvos todos devem ir a Ele.





			Havia apenas um lugar seguro no dia em que o dilúvio veio sobre a Terra, e esse lugar era a arca de Noé. Todos os outros lugares e equipamentos – montanhas, torres, árvores, jangadas, barcos – eram igualmente inúteis. Assim também há apenas um esconderijo para o pecador que deseja escapar da tempestade da ira de Deus – ele deve confiar sua alma a Cristo.





			Havia apenas um homem a quem os egípcios podiam ir no tempo da fome, quando queriam comida. Eles deviam ir a José, era uma perda de tempo ir a qualquer outra pessoa. Assim também há apenas Um a quem as almas famintas devem ir, do contrário perecerão para sempre – elas devem ir para Cristo.
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